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CONTABILIZANDO REALIZAÇÕES

Selo FSC

““O Sicoob Credicampo obteve sucesso no atingimento das 
metas propostas, apresentando expressivo crescimento no 
ano, por meio do contínuo esforço na prestação do melhor 
serviço e na assistência aos associados e à comunidade.

editorial

Ao final do ano, é frequente ouvir as pessoas co-
mentarem: “Nossa, como este ano passou rápido!”.
Mas, quando fazemos mentalmente uma lista do 
que conseguimos realizar, percebemos que o tempo 
não foi tão curto assim. Estivemos muito ocupados 
realizando coisas, concretizando sonhos e projetos e 
não nos demos conta da passagem dele. 

No Sicoob Credicampo, não é diferente, a sensação 
é a mesma. Nossa ansiedade com o rápido correr 
do tempo só é abrandada quando contabilizamos as 
realizações. Primeiramente, checando a concretiza-
ção daquilo que foi planejado no Projeto Empresarial 
anual e, em seguida, verificando aquilo que fizemos 
além do planejado.

Com todo o conturbado cenário político, carente de 
ética, de moral e de compromisso com a nação, apesar 
da freada na atividade econômica que tantas agruras 
tem trazido à população, o Sicoob Credicampo obteve 
sucesso no atingimento das metas propostas, apre-
sentando expressivo crescimento no ano, por meio do 
contínuo esforço na prestação do melhor serviço e de 
assistência aos associados e à comunidade.

Enche-nos de satisfação e orgulho o comprometimen-
to da nossa equipe de colaboradores sempre empenha-
dos nos objetivos e no fortalecimento da cooperativa.

Muito do que fizemos além do planejado, às vezes, 
não é diretamente perceptível ao associado, mas 
trata-se de melhorias nos processos e rotinas que 
se refletem na segurança, na agilidade e na quali-
dade da prestação de serviços, o que proporciona 
redução de custos e, consequentemente, melhora 
no resultado da cooperativa.

Outras ações são claramente percebidas, como é 
o caso da obra em curso, em que nossa prioridade 
é a instalação da agência Entre Rios e, futuramen-
te, da sede do Centro Administrativo do Sicoob 
Credicampo. Para isso, estamos imprimindo um 
ritmo firme na construção, utilizando moderna 
tecnologia construtiva – mas sempre de olho no 
custo –, na expectativa de proporcionar aos as-
sociados, o mais breve possível, um ambiente de 
negócios espaçoso, seguro e acolhedor.

Nesta edição, além de tratarmos da obra de forma 
mais abrangente, abordamos também temas como 
empreendedorismo, novos serviços e soluções, 
previdência complementar e, principalmente, as-
sessoramento financeiro que prestamos ao produ-
tor rural associado.

Um novo ano pleno de realizações e prosperidade 
para todos!

Saulo Mascarenhas
Presidente do Conselho de Administração  

do Sicoob Credicampo
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PARCERIA PARA  
OFERECER O MELHOR
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ASSOCIADA AO SICOOB CREDICAMPO, DM ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS DISPONIBILIZA SOLUÇÕES PREDIAIS

“Nossa prioridade é administrar com qua-
lidade, buscando sempre a melhoria contí-
nua”. É assim que a DM Administração de 
Condomínios se apresenta. A empresa, pio-
neira na administração de condomínios re-
sidenciais e comerciais em Conselheiro La-
faiete e região, oferece soluções em gestão 
para prédios de pequeno, médio e grande 
portes. Para isso, ela conta com a variedade 
de serviços do Sicoob Credicampo para as 
próprias contas e para indicar a coopera-
tiva aos clientes que buscam redução de 
custos aliada à qualidade.

“Nosso trabalho é cuidar de um prédio e 
administrá-lo, com as diferentes ativida-
des que, normalmente, são realizadas pelo 
síndico. Executamos manutenções pre-
ventivas e corretivas no imóvel, cuidando 
da aparência e da segurança do condomí-
nio do cliente”, explica o empresário Deni-
valdo Jesus da Silva Moreira, proprietário 
da DM Administração de Condomínios.  

Débito automático, cobrança, conta-sa-
lário, aplicações financeiras, dentre ou-
tros serviços do Sicoob Credicampo, são 

utilizados pelos 44 dos 60 condomínios 
atendidos pela DM. “Quando conhecemos 
a cooperativa, fomos atraídos, primeira-
mente, pelo valor das taxas, que era 60% 
menor do que o praticado por outras ins-
tituições financeiras. Isso é muito impor-
tante para nós, que oferecemos qualidade, 
facilidade e também custos mais baixos 
para nossos clientes”, afirma Vanessa 
Garcia Rodrigues Moreira, esposa e sócia 
de Denivaldo. 

Vanessa conta que ficou muito satisfei-
ta depois que se associou à cooperativa 
e conheceu os diferenciais dela. “Passei a 
sugerir o Sicoob Credicampo para nossos 
clientes. A facilidade e a tecnologia para 
movimentar a conta, por meio do aplica-
tivo Sicoobnet, a proximidade com o ge-
rente, que nos orienta sempre que preci-
samos, e um extrato bem detalhado, com 
o qual ninguém sente dificuldade para 
visualizar as informações da conta, são 
ótimos”, elogia. A satisfação é tanta que 
o casal pretende ampliar os serviços, pas-
sando a conta-salário dos próprios fun-
cionários para o Sicoob Credicampo. 

DM Administração de Condomínio
 
www.dmadministracao.com.br 
Rua Horário de Queiroz, 57. Centro 
Conselheiro Lafaiete (MG). 
Tel.: (31) 3761-3147 / 99869-2026

SERVIÇOS  

Instalação de condomínio

Identificação dos proprietários; pre-
visão financeira inicial; fixação da 
taxa inicial; definição de regulamen-
to interno; abertura dos livros obri-
gatórios.

Gerais e burocráticos

Convocações, avisos, circulares e 
atas das assembleias; pastas in-
dividualizadas de documentação; 
contato junto aos órgãos públicos; 
contratação de serviços terceiriza-
dos; compra de material de limpe-
za; realização de concorrências para 
serviços e reformas.

Financeiro

Previsão financeira; cálculo da taxa 
de condomínio; recibos das taxas 
mensais (emissão e distribuição); 
balancete mensal.

Recursos humanos

Recrutamento de funcionários; contra-
tação e fiscalização de empresas ter-
ceirizadas e serviços burocráticos junto 
ao Ministério do Trabalho, ao INSS e a 
outros órgãos; controle de horários e 
de pagamento de mão de obra.

Assistência jurídica

Orientação em diversas situações, 
de análise de contratos a conflitos no 
condomínio ou ações trabalhistas.

Empresa de Denilvaldo e Vanessa faz o lugar do síndico na administração de condomínios



ENTREGA DA NOVA AGÊNCIA DO SICOOB CREDICAMPO ESTÁ PREVISTA PARA O FINAL DE 2018

OBRA A TODO VAPOR
Quem passa pela avenida Major Juscelino, 
925, no Centro de Entre Rios de Minas, 
se depara com a avançada construção 
do prédio de seis andares que abrigará a 
agência e o Centro Administrativo (CAD) 
do Sicoob Credicampo. Hoje, esses es-
paços funcionam em locais separados. A 
primeira fase da obra, que inclui a terra-
plenagem, as fundações e a construção 
dos pilares e das lajes, está prevista para 
ser concluída em fevereiro. Depois, terá 
início a etapa de acabamento da agência, 
prevista para ser inaugurada até o final 
de 2018. 

Desde o início das obras, em agosto de 
2017, a empresa contratada para execu-
tar a primeira fase investiu para reduzir 

os impactos no meio ambiente. “Usamos 
tapumes que integram as cores do local 
e modernos maquinários que diminuem 
o barulho dos cortes e das dobras dos 
vergalhões, responsáveis por sustentar 
o concreto, além de estruturas reutilizá-
veis e, portanto, sustentáveis”, afirma o 
engenheiro e proprietário da construtora, 
Claudiney Pereira Diniz.

O aposentado Antônio Maia de Freitas, 
o Toninho Militão, é associado ao Sicoob 
Credicampo e mora em frente ao local. 
Mas quem pensa que ele sofre com ba-
rulho e poeira se engana. Ele é enfático ao 
dizer que as obras não atrapalham, pois 
sabe que toda intervenção requer paci-
ência e compreensão. “Nem ligo. Sei que 

será um importante legado e que valori-
zará ainda mais a atuação da cooperativa 
na região”. 

Diariamente, ele admira da janela a rápi-
da evolução das obras. “Ter esse espaço 
será muito vantajoso para os associados. 
Além disso, por ser imóvel próprio, a coo-
perativa não gastará com aluguéis, o que 
poderá até aumentar as sobras ao final do 
ano”, acredita.

Toninho é testemunha do crescimento da 
cooperativa na região. Há 32 anos, ele e o 
pai, Antônio Militão Maia, participaram da 
assembleia de constituição da Credicampo. 
Antes disso, eles também faziam parte 
da Capermil, cooperativa rural que deu 

capa

Toninho Militão mora em frente ao imóvel, mas não se preocupa com os impactos da obra,  pois acredita na valorização da cooperativa na região
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origem, em 1985, ao Sicoob Credicampo. 
“Sinto-me muito feliz por ter acompanha-
do essa trajetória e por sempre ter acre-
ditado no trabalho dela, trouxe muitas 
pessoas para a cooperativa”, orgulha-se. 

A própria família de Toninho é um exem-
plo. A esposa, Maria das Graças, e as fi-
lhas, Érika, 36 anos, e Aline, 31 anos, tor-
naram-se associadas por influência dele. 
“O atendimento é sempre muito bom, 
sem filas”, elogia o aposentado. A pro-
ximidade com o novo espaço irá facilitar 
ainda mais a rotina dele, que vai à agência 
todos os dias. “Acompanho a movimenta-
ção da conta e, quando não há nada para 
fazer, passo para tomar um café e con-
versar com o pessoal”, comenta. 

NO RITMO DO CRESCIMENTO 

Comparada à agência atual, a novidade 
terá o triplo do tamanho. Além da como-
didade, a expansão trará mais privacidade 
e segurança, já que o número de associa-
dos nos últimos anos aumentou muito, 
totalizando, hoje, mais de 3 mil na agên-
cia de Entre Rios. “Essa evolução ocorreu, 
principalmente, após 2007, ano em que o 
Sicoob tornou-se uma cooperativa de li-
vre admissão”, relembra um dos gerentes 
da unidade, Edson Mauro. 

Somente entre janeiro e novembro de 2017, 
ingressaram 226 novos associados à agên-
cia de Entre Rios de Minas, o que represen-
tou crescimento de 8% quando comparado 
ao mesmo período de 2016. “A implantação 
desse novo espaço contribuirá para que as-
sociados e colaboradores fiquem ainda mais 
acolhidos e bem instalados”, destaca a outra 
gerente Luciane Urzedo. 

Como exemplos de melhorias, Edson e Lu-
ciane citam a implantação de uma sala re-
servada para o uso de colaboradores e/
ou associados. “Há situações que pedem 
maior privacidade, como nos casos em que 
o associado negocia um empréstimo e quer 
conversar em um ambiente mais calmo”, diz 
Luciane. Além disso, os postos de atendi-
mento ficarão mais distantes da fila, o que 
também trará mais privacidade a todos.

Há também ganhos para os colaborado-
res. O novo layout da agência foi pensado 
para trazer mais dinamismo e organiza-
ção. “Os espaços serão setorizados, de 
forma a unir quem trabalha na mesma 
área”, explica Luciane. A segurança será 
reforçada. Uma entrada ampla e acolhe-
dora garantirá acessos independentes à 
agência e ao Centro Administrativo. "Isso 
evitará a circulação de pessoas em áre-

as exclusivas da equipe interna", observa 
Edson. O CAD será instalado numa se-
gunda etapa da obra e terá, além de três 
andares administrativos, um auditório e 
uma área dedicada à capacitação, cursos, 
treinamentos e reuniões. 

DO NOSSO JEITO 

Um dos princípios do cooperativismo é a 
gestão democrática, em que todos parti-
cipam ativamente das decisões. O projeto 
da nova sede e agência tem sido acompa-
nhado pelos funcionários desde o início. Em 
novembro, foi organizada uma visita para 
que os colaboradores da agência pudessem 
conhecer o local. “O Saulo (Mascarenhas, 
presidente do Conselho de Administração 
do Sicoob Credicampo) sempre brinca que 
somos os gestores da casa. Por isso, nossas 
opiniões e contribuições são muito impor-
tantes. A sala reservada foi uma sugestão 
nossa”, ressalta Luciane. 

Há 16 anos na cooperativa, a gerente 
está ansiosa para mudar-se para o novo 
endereço. “Não haverá nada parecido na 
cidade, em tamanho e em design”, elogia. 
A opinião é compartilhada por Edson, há 
17 anos no Sicoob Credicampo. “Vai ficar 
show de bola, pois tudo está sendo muito 
bem planejado. É um orgulho fazer parte 
desse momento”, afirma.

ESTRUTURA  

Nível 1:  
garagem

Nível 2:  
agência 

Nível 3:  
auditório e 
área de treinamento

Níveis 4, 5 e 6:  
centro administrativo

A inauguração da agência no novo 
espaço está prevista para o final 
2018. A segunda etapa da obra, 
que contemplará montagem e ins-
talação dos níveis 3, 4, 5 e 6 do 
prédio, ainda não tem previsão de 
conclusão, mas será um projeto em 
longo prazo. “Faremos o planeja-
mento com calma e parcimônia, até 
mesmo porque não temos pressa, já 
que o centro administrativo atual já 
possui uma sede própria”, explica o 
presidente do Conselho de Adminis-
tração do Sicoob Credicampo, Saulo 
Mascarenhas.  

Sala reservada para ampliar a privacidade dos associados é uma melhoria destacada pelos gerentes Edson e Luciane
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ANALISTA DO SICOOB CREDICAMPO E LIBERAÇÃO DE CRÉDITO AJUDAM HOMEM DO CAMPO 

SOLUÇÃO PERSONALIZADA  
PARA ALAVANCAR PRODUÇÃO

consultoria

A história do Sicoob Credicampo se con-
funde com as trajetórias de muitos pro-
dutores rurais. Isso porque, antes de 
tornar-se uma cooperativa de crédito de 
livre admissão, em 2007, ela era formada 
apenas por eles. Por isso, o relacionamen-
to entre o homem do campo e o Sicoob 
Credicampo sempre foi muito forte e é 

uma das causas do crescimento contínuo 
da cooperativa.

Para valorizar essa parceria, o Sicoob 
Credicampo está sempre próximo dos 
produtores rurais dos nove municípios 
onde possui agências (Entre Rios de Mi-
nas, Lagoa Dourada, Jeceaba, São Brás 

do Suaçuí, Desterro de Minas, Conse-
lheiro Lafaiete, Piedade dos Gerais, Cris-
tiano Otoni e Belo Vale), assim como os 
do entorno. 

Em 2012, a cooperativa criou um cargo 
específico para atender exclusivamente 
esse público. Batizado de analista de ne-

Milho, feijão, cenoura e beterraba são produzidos em área de 
65 hectares na propriedade de André José de Melo
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gócios rurais, o zootecnista Gustavo Teiji 
Iwasaki Barbosa assumiu essa função. 
Sempre acompanhado da gerência de 
cada uma das agências, ele visita periodi-
camente as propriedades para sugerir os 
produtos mais adequados, ofertados pelo 
Sicoob Credicampo, de acordo com o per-
fil e com as necessidades do associado. 
Tudo isso ajuda a alavancar os negócios. 

Diferentemente de outras instituições 
financeiras, o Sicoob Credicampo valori-
za o trabalho corpo a corpo. “Isso faz a 
diferença, pois é uma forma de conhe-
cermos a realidade dos nossos associa-
dos”, destaca Gustavo. Entre os meses 
de janeiro e novembro de 2017, foram 
cerca de 700 visitas in loco, ou seja, nas 
propriedades, incluindo as de negócios, 
as de cortesias e  aquelas destinadas à 
renovação de cadastro, procedimento 
exigido pelo Banco Central para todas as 
instituições financeiras. 

Manter o cadastro atualizado é fundamen-
tal para a condução do crédito rural, viabili-
zado por meio de recursos próprios da co-
operativa e do governo federal, sendo  um 
dos produtos mais requisitados pelos pro-
dutores. Afinal, quem quer crescer precisa 
investir. A liberação dos recursos também 
depende da elaboração de um plano ou pro-
jeto específico para justificar o empréstimo. 

O trabalho de Gustavo acelerou as duas 
etapas. “Por meio das visitas, atualizamos 
integralmente o cadastro, o que foi muito 
importante para a unicidade das informa-
ções, afinal, cada produtor tem uma lin-
guagem particular para descrever a pró-
pria produção. Além disso, a elaboração 
do projeto, antes terceirizada, passou a 
ser feita internamente, por mim”, conta. 

MELHORIAS 

A agilidade na liberação do crédito rural 
facilitou a vida do produtor. Gustavo afir-
ma que, há cinco anos, R$ 20 mil era o 
recurso máximo liberado. “Hoje, os crédi-
tos podem atingir valores expressivos, de 
acordo com o cadastro e a movimentação 
do associado. Já operamos com liberações 
próximas a R$ 1 milhão”, recorda Gustavo. 

O volume dos empréstimos realizados e 
o número de operações também cresce-
ram. Em 2017, foram aproximadamente 
R$ 16 milhões em crédito rural, o que 
representou acréscimo de R$ 5 milhões 
quando comparado a 2016. Já o número 
de operações saltou, no mesmo período, 
de 576 para 719, o que representou au-
mento de quase 25%.

Por causa dessa evolução, desde novem-
bro, o setor de crédito conta com o traba-
lho de uma agente administrativa que se 
dedica exclusivamente aos procedimen-
tos necessários para a condução do crédi-
to rural. “Com isso, terei mais tempo para 
atuar junto aos produtores rurais, para 
continuar oferecendo as melhores solu-
ções”, afirma. 

MELHORIA NAS LAVOURAS

Francisco Elias de Andrade é um dos as-
sociados beneficiados pelo crédito rural. 
Proprietário de um terreno de 18 hecta-
res, em Lagoa Dourada, ele, o irmão Ro-
gério e o filho Ramon produzem milho e 
feijão e variedades hortículas (tomate e 
repolho), que são comercializados no en-

Gustavo (2º à dir.) em visita aos produtores rurais Francisco, Ramon e Rogério
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torno e nas Centrais de Abastecimento de 
Minas Gerais (Ceasaminas). 

Ele recorreu ao empréstimo nos últimos 
cinco anos por conta das taxas competi-
tivas e da desburocratização na condução 
do crédito. Em 2017, o investimento foi 
destinado para aquisição de uma planta-
deira mais moderna. “É sempre muito bom 
contar com o apoio do Sicoob Credicampo. 
O equipamento irá ajudar muito na minha 
rotina”, contou. 

Outro associado que aprova o crédito rural é 
André José de Melo. A propriedade dele, em 
Lagoa Dourada, possui área de 65 hectares 
e produz milho, feijão, cenoura e beterraba. 
Neste ano, o custeio foi utilizado para com-
prar insumos para incrementar a produção 
de milho. “Hoje é difícil ter dinheiro vivo 
para investir. Saber que posso contar com 
o apoio do Sicoob Credicampo me dá mais 
confiança para produzir, até porque a coo-
perativa sabe que o recurso será aplicado da 
maneira correta”, diz André. 

Há pouquíssimos casos de inadimplência 
na carteira de crédito rural da cooperativa, 
o que, segundo Gustavo, reflete a parce-
ria e a confiança recíproca dos associados 
na cooperativa. O diálogo constante gera, 
literalmente, bons frutos, quando se soma 
o conhecimento técnico de Gustavo aos 
anos de experiência do produtor na labu-
ta diária. “Muita coisa evoluiu desde que 
essas visitas começaram”, recorda André. 
Exemplo disso é o aumento da produtivi-
dade nos últimos quatro anos. “Em 2012, 
a lavoura dele produzia uma média de 
130 sacas por hectare. Já em 2016, essa 
quantidade saltou para 190”, comemora. 

CRÉDITO RURAL
Passo a passo para solicitá-lo

1Manter 
sempre 

em dia o 
cadastro e a 
documenta-
ção da 
propriedade. 

2Elaborar 
o projeto 

pelo Sicoob 
Credicampo.

3Análise do 
projeto 

pelo Comitê 
de Crédito 
do Sicoob 
Credicampo.

4Quando 
aprovado, 

o contrato é 
assinado.

5 Liberação 
do crédito, 

em uma única 
parcela. 

NÚMEROS DE 2017 

R$ 16 milhões  
em crédito rural  
R$ 5 milhões a mais que  
em 2016

719 operações  

25% maior que 2016

André utilizou recurso do crédito rural para custear insumos e incrementar a produção de milho



      INFORME CREDICAMPO 9

perfil

DOM DE EMPREENDEDOR
EMPRESÁRIO DO RAMO DE GÁS PASSA A INVESTIR NA ÁREA DE TRANSPORTE, COM AJUDA DA CREDICAMPO

Sabe aquelas pessoas que nasceram para 
empreender? Assim é Leonardo de Souza 
Assis, de São Brás do Suaçuí. Há quase 20 
anos, ele começou comercializando gás na 
porta de casa. Inicialmente, vendeu um, 
depois dois e assim chegou a 12 botijões 
em um só dia. Percebeu que o negócio 
era promissor e, então, abriu a empresa 
Millennium Gás. No auge da cidade cheia, 
chegou a vender mais de 600 unidades 
por mês. "Eu fui pioneiro no serviço de te-
le-gás na cidade, realizando entregas em 
domicílio, com motocicleta", conta. 

Observando as oportunidades, passou a 
vender também galão de água. E não pa-
rou por aí. Hoje comercializa produtos de 
limpeza, artigos de papelaria, sacos de lixo 
e, se o cliente precisar de algum alimento, 
ele compra para revender e entregar as 
demandas solicitadas. 

“Com a chegada de uma grande empresa 
na região, por volta do ano de 2010, eu 
tinha esperança de que a cidade iria pros-
perar, dando mais oportunidades de em-

prego e até mesmo atraindo novos mora-
dores. Mas mantivemos o mesmo número 
de habitantes de 20 anos atrás”, lamenta 
Leonardo. Ele, que chegou a ter três fun-
cionários, precisou fazer cortes e hoje 
trabalha sozinho, para comercializar uma 
média de 400 botijões de gás por mês.

Mas Leonardo não se desanima. Mais uma 
vez, foi em busca de novos caminhos. 
Com muita pesquisa, informações rele-
vantes de amigos do ramo de transpor-
tes, enxergou uma boa perspectiva. Abriu, 
então, a Da Vinci Transportes e, depois de 
um ano, conseguiu fazer o negócio engre-
nar, com a ajuda do Sicoob Credicampo. 
“Falei com o gerente, e ele me conseguiu 
um financiamento para eu comprar um 
caminhão. Já tenho um funcionário em 
período de experiência, e atendemos a di-
ferentes empresas”, conta o empresário, 
que fica responsável pela logística.

“Depois que abri uma conta no Sicoob 
Credicampo, nunca mais tive vontade de 
mexer com outra instituição financeira. Na 

cooperativa, há inúmeros benefícios, como 
atendimento diferenciado, crédito, taxas 
mais baixas, dentre outros”, conta. Moti-
vado com o sucesso da transportadora, já 
sonha em ampliar o serviço. “Estou pes-
quisando sobre colocar um novo cavalo no 
caminhão. Temos que investir para crescer 
e buscar um futuro melhor”, afirma.

E Leonardo completa: “Quero ver a cidade 
progredir. Uma vez me falaram que eu era 
mais que um empresário, era um empre-
endedor. Estou sempre buscando e fazen-
do uma coisa nova. Quando eu vejo um 
negócio que eu idealizei e criei prosperar 
e gerar renda, sinto muito orgulho, é meu 
maior presente”, admite. 

Leonardo está sempre de olho nas necessidades da população de São Brás do Suaçuí, para oferecer produtos e serviços

Quer pedir gás, galão de água 
ou frete de produtos?

Ligue para o Leonardo: 
(31) 3738-1222 
(31) 99519-6591
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produto

COTA JOVEM  É UM CONVITE  
A NOVOS ASSOCIADOS  

VALOR REDUZIDO E ISENÇÃO DE TAXA DE CADASTRO SÃO ATRATIVOS PARA PÚBLICO MENOR DE 24 ANOS

Para estimular a associação de jovens ao Sicoob Credicampo, a cooperativa disponibiliza a cota jovem. Com isso, a cota capital, que é de 
R$ 150 para o público menor de 24 anos de idade, foi reduzida para R$ 50. Esse valor ainda pode ser dividido, sendo 50% à vista e a 
outra metade parcelada em 12 vezes, com isenção da taxa de cadastro, que é de R$ 30. Isso também ajuda a zelar pela perenidade da 
cooperativa e contribuir para o surgimento de novas lideranças. Muitos jovens já se associaram. Confira os depoimentos de alguns deles.

A cota jovem é uma oportunidade de as pessoas mais novas terem suas 
economias resguardadas e com boa acessibilidade a uma instituição financei-

ra e por um custo mais baixo. Sou estudante de Pedagogia, e a conta me possibilita 
economizar dinheiro para ajudar a custear meus estudos”.

Flaviana Baptistelli Machado, 21 anos
Auxiliar de Odontologia e manicure – São Brás do Suaçuí

Eu já tinha conta em um banco, mas fui apresentado aos benefícios do Sicoob 
Credicampo. As taxas são melhores, o que já é uma forma de economizar. Tenho 

conta-corrente e cartões de débito e crédito. Depois vou abrir uma poupança, pois  
quero ter dinheiro guardado para quando eu me formar, no final de 2019”.

Marco Antônio dos Santos Junior, 22 anos 
Estudante e estagiário de Direito – Lagoa Dourada 

Eu queria ser associado ao Sicoob Credicampo, e me ofereceram a modalidade 
cota jovem. As taxas e o acesso à cooperativa são melhores, além do atendimento, 

que é muito bom. Como abri uma loja recentemente, tenho uma conta-corrente com 
meu sócio, também pelo Sicoob Credicampo, para fazer as movimentações financeiras.  
Posteriormente, deveremos fazer uma conta pessoa jurídica para ter acesso a crédito”. 

Douglas Costa Silva, 23 anos 
Sócio-proprietário da Rios Telecom – Entre Rios de Minas 

Essa é minha primeira conta em uma instituição financeira, pois sempre achei  
muito difícil abrir uma conta em banco. No Sicoob Credicampo, foi mais tranquilo. 

O maior benefício para mim foi ter um cartão de crédito, sem anuidade no primeiro ano e 
com limite alto. Compartilho o cartão com minha mãe, porque facilita para fazer compras. 
Sempre utilizo o aplicativo SicoobNet  para acompanhar o histórico de gastos”.
  

Nayara Caroline Santos de Sousa, 19 anos 
Balconista – Lagoa Dourada



produtos e serviços

SICOOB PREVI AJUDA A 
CONQUISTAR RENDA EXTRA

CONHEÇA AS VANTAGENS DO PLANO DE PREVIDÊNCIA PRIVADA E SE PREPARE PARA A APOSENTADORIA

O Sicoob Previ é um plano de previdência 
privada exclusivo aos associados da coo-
perativa, cujo objetivo é complementar a 
renda durante a aposentadoria, para evi-
tar que a pessoa fique dependente apenas 
da Previdência Social.

O Sicoob Previ tem taxas mais atrativas; a 
dedução no Imposto de Renda (IR) pode ser 
de até 100% do valor investido no ano, li-
mitado a 12% da renda bruta tributável para 
quem faz declaração completa de ajuste 
anual. Além disso, há coberturas para morte 
ou invalidez que irão proporcionar a renda 
desejada desde a contratação do plano. 

Acesse o simulador de renda futura 
(http://simulador.sicoobprevi.com.br/) 
para saber quanto investir e de quanto 
tempo você precisará para atingir seus 
objetivos, seja para se aposentar seja para 
empreender, estudar ou fazer o que quiser.

OUTRAS VANTAGENS

Abono anual:  na aposentadoria, além 
das 12 parcelas anuais, o participante re-
cebe a 13ª renda.

Modalidades de aposentadoria nor-
mal: idade mínima de 55 anos, poden-
do antecipá-la para 50 anos, desde que 
cumpra os demais critérios, que são:
• 36 meses de contribuição ininterruptos;
•36 meses de vinculação à cooperativa à 
qual é associado.
Importante: a renda por prazo indetermina-
do é calculada em cima de 100% dos recur-
sos acumulados, com possibilidade de rece-
bimento de até 30% em até cinco parcelas 
anuais e de o saldo remanescente ser trans-
formado em renda por prazo indeterminado.

Abono por morte/invalidez de ativo: 
em caso de morte do titular, os beneficiá-
rios indicados na contratação ou os bene-
ficiários legais receberão o abono em um 
pagamento único. Da mesma forma, em 
caso de invalidez, o titular terá o direito ao 
abono previsto em apólice. Para usufruir 
desse benefício, a cobertura de risco deve 
ser contratada na adesão ao plano.

Tranquilidade: no caso de falecimento 
do participante, a aposentadoria será re-
passada aos beneficiários do plano (até 
que a reserva se esgote).

Pensão por morte/invalidez de assis-
tido: em caso de falecimento, o beneficiá-
rio receberá uma pensão mensal, podendo 
estar enquadrado no prazo determinado 
(mínimo 12 meses) ou no indeterminado.

Resgate: em pagamento único ou em até 
12 parcelas mensais:
• resgate autorizado após a carência de 
36 meses;
• após ser requerido, o pagamento será 
realizado em até 30 dias.
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DIRETAMENTE 
DO ESCRITÓRIO  
Movimentar as contas da empresa por 
meio da internet é prático e ajuda a econo-
mizar tempo. Considerado o melhor office 
banking do sistema financeiro nacional, o 
Sicoobnet empresarial é um canal de aten-
dimento simples e seguro, que permite ao 
associado acessar, simultaneamente, to-
das as contas da empresa na cooperativa, 
desde que estejam vinculadas à chave de 
acesso do usuário, sem necessidade de en-
trar e sair do sistema.

Tenha o Sicoobnet empresarial e monitore 
seu negócio sem sair do seu escritório! 
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especial

TODOS SOMOS DONOS
ENTENDA O PORQUÊ DE A COOPERATIVA SER UMA PROPRIEDADE DO ASSOCIADO

No terceiro texto da série sobre coopera-
tivismo, você vai aprender sobre os dife-
renciais de uma cooperativa em relação à 
gestão. É o que os associados sempre fa-
lam sobre o Sicoob Credicampo: aqui to-
dos nós somos donos. Saiba o motivo e as 
questões relacionadas ao funcionamento 
da cooperativa.

1 - O associado é quem manda

As principais decisões de uma cooperati-
va, como a eleição do Conselho de Admi-
nistração e do Conselho Fiscal, a definição 
da política de distribuição dos resultados, 
são tomadas durante a Assembleia Geral 
— evento em que podem participar as-
sociados ou, quando previsto no estatuto 
social, dos delegados que os representam.

Votos
Dentro de uma cooperativa, todos os as-
sociados ou, quando previsto no estatuto 
social, os delegados que os representam. 
tem voz e poder de decisão. E as decisões 
são sempre tomadas de forma democrá-
tica, pela maioria, por ocasião da Assem-
bleia Geral.

Periodicidade
A Assembleia Geral Ordinária (AGO) se 
reúne apenas uma vez por ano, com a 
presença de pelo menos dez associados 
em terceira convocação. A convocação é 
feita para todos os associados. As outras 

assembleias são chamadas de extraordi-
nárias (AGE) e podem ocorrer sempre que 
a cooperativa precisar discutir algum as-
sunto importante. 

2 - Quem cuida da visão 
estratégica?

Para ser bem-sucedida, toda empresa 
precisa contar com um grupo de estrate-
gistas: pessoas capazes de identificar as 
principais oportunidades e ameaças do 
mercado, definindo os caminhos por onde 
o negócio deve ou não caminhar. Portan-
to, a definição das metas empresariais 
de uma cooperativa de crédito de livre 
admissão é função exercida pelo Conse-
lho de Administração – órgão de caráter 
decisório, composto, normalmente, por 
seis pessoas eleitas pela Assembleia Geral 
para esse fim. Entre seus pares, os conse-
lheiros elegem o Presidente do Conselho 
que é quem responde por toda a gestão 
estratégica da cooperativa. Os membros 
do Conselho de Administração estão su-
bordinados à Assembleia Geral e prestam 
contas a ela. 

3 - Transparência em todos  
os atos
No cooperativismo, tudo deve ser bem 
transparente. E a melhor maneira de ga-
rantir que os interesses dos associados 
estejam sempre em primeiro lugar é a 

constituição do Conselho Fiscal – órgão 
colegiado, eleito pela Assembleia Geral, 
com poderes para fiscalizar, assídua e mi-
nuciosamente, os atos da administração 
da cooperativa, reportando-os à Assem-
bleia Geral.

4 - E as decisões do dia a dia?

A contratação de pessoas, a definição de 
metas comerciais e as demais decisões 
administrativas a serem tomadas, diaria-
mente, dentro de uma cooperativa estão 
sob a responsabilidade da gestão execu-
tiva da empresa, composta pela Direto-
ria Executiva integrada por dois ou mais 
diretores. Os diretores são eleitos pelo 
Conselho de Administração, podendo ser 
associados ou não.

Executivo principal (presidente)
Responsável pela gestão da organização e 
pela coordenação das diretorias ou supe-
rintendências executivas. É escolhido pelo 
Conselho de Administração ou pela Dire-
toria. Pode ser associado ou não;

Diretores executivos
Profissionais responsáveis pela elabo-
ração e pela implantação de todos os 
processos operacionais e financeiros, se-
guindo as deliberações do Conselho de 
Administração. 

Fonte: Sistema OCB



receita

PÃO DOCE PODE SER CONSUMIDO EM QUALQUER ÉPOCA, MAS TEM SABOR ESPECIAL NESTE PERÍODO

PANETONE MANTÉM 
TRADIÇÃO DE FINAL DO ANO
Uma das delícias que se destacam nas 
festas de final de ano é o panetone. O pão 
doce de massa fermentada, enriquecida 
com gemas, frutas cristalizadas e passas, 
tem muitos apreciadores que começam a 
saboreá-lo antes de dezembro e prolon-
gam o consumo até o início do ano. Sa-
bendo dessa paixão, o proprietário da Pa-
nificadora São Lucas, William Mendonça 
Cardoso, começa a produzir panetone em 
setembro, quando se inicia a procura em 
Conselheiro Lafaiete. 

A receita do panetone é a mesma que ele 
aprendeu em 1995, com o antigo patrão, 
na padaria Jokae, em Entre Rios. “Essa re-
ceita rende 28 panetones de 500 gramas. 
Faço duas, três receitas, dependendo da 
procura. Mas em dezembro é bem mais, 
umas 15 receitas, conforme as encomen-
das”, revela. Também na padaria Trigo 

Bom, que mantém em sociedade com o 
cunhado, a procura durante as festivida-
des de final de ano é intensa. 

De origem milanesa, do Norte da Itália, a 
receita foi aprimorada, dando origem a 
versões como chocotone, sorvetone e co-
lomba pascal. Rico em carboidrato, o pane-
tone possui grande quantidade de calorias. 
Difícil é resistir a essa tentação!

Para garantir a oferta das delícias da 
padaria aos clientes, William e a espo-
sa, Nirlanda, mantêm uma conta pessoa 
jurídica no Sicoob Credicampo, para pa-
gamentos de boleto, movimentações das 
vendas nos cartões de débito e crédito, 
além da conta-corrente e das aplicações 
financeiras.  “Gostamos muito do Sicoob 
Credicampo. O atendimento é persona-
lizado, e sabemos que podemos contar 

com crédito sempre que precisarmos”, 
ressalta William. 

MASSA COM SOBRAS

Segundo uma das lendas, o panetone foi in-
ventado na corte de Ludovico, o Mouro, na 
véspera do Natal, entre os anos de 1494-
1500, quando a festa era celebrada com 
grandes banquetes. Em um dos Natais, a 
sobremesa que havia sido preparada quei-
mou ao ser assada. Um dos empregados da 
cozinha, chamado Antonio, havia preparado 
uma massa com sobras de ingredientes, a 
qual pretendia levar para a própria casa. Sem 
opção, ofereceu a massa para servir como 
sobremesa para a corte. A sobremesa foi tão 
apreciada que Ludovico perguntou o nome 
da iguaria. Como a sobremesa não tinha 
nome, Ludovico resolveu chamá-la de “Pani 
de Toni”, dando origem ao nome.

PANETONE / CHOCOTONE
(Receita adaptada para ser feita em casa)
Rendimento: 7 panetones de 500 gramas

Etapa 1 – Preparo da esponja

750 g de farinha de trigo 
60 g de fermento biológico fresco 
450 ml de água gelada

Misturar tudo até a massa ficar homogênea. Descansar du-
rante 40 minutos na geladeira.

Etapa 2 – Massa
1,250 kg de mistura Gradina para panetone 
250 g de gema de ovo (de preferência, gelada)
50 ml de água gelada

Bater na batedeira (na velocidade 2) os ingredientes da 
massa e os da esponja até dar ponto de véu. Cobrir com plás-
tico, para evitar o ressecamento, e deixar descansar por 10 
minutos em temperatura ambiente.

Misturar à massa 750 g de frutas cristalizadas e 200 g de 
uva passa (Se for fazer chocotone, substituir por gotas de cho-
colate bem geladas e acrescentar 100 g de chocolate em pó).

Pesar 500 g da massa e colocar na forma própria para pa-
netone. Deixar fermentar por, aproximadamente, duas horas, 
em temperatura ambiente. Fazer um corte em x e levar ao 
forno por 40 minutos. Panetone produzido por William é tão saboroso que é comercializado 

até mesmo depois das festas de fim de ano
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CALENDÁRIOS E ENFEITES SÃO ALGUNS DOS OBJETOS CONFECCIONADOS POR ALUNOS DA APAE 

ESTÍMULO POR MEIO  
DO ARTESANATO

social

Todo início de ano, dirigentes da Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) de Lagoa Dourada entram em 
contato com comerciantes da cidade para 
fazer as encomendas dos calendários ar-
tesanais, confeccionados pelos alunos do 
Centro-Dia (unidade pública especializada 
que atende jovens e adultos com deficiên-
cia e que não têm autonomia e dependem 
de outras pessoas, sem necessidade de 
internação). Em média, cada um reserva 
de 250 a 300 peças, que são produzidas 
ao longo do ano. Os calendários são fei-
tos com papel reciclado. A entidade possui 
tanque e equipamentos próprios para isso. 

“Aqui, em Lagoa Dourada, somos referên-
cia em reciclagem e sempre estamos re-
cebendo material doado pela comunida-
de, por escolas, pelo Sicoob Credicampo 
e pelo Banco do Brasil, que já conhecem 
o trabalho desenvolvido pelos alunos. To-
dos ficam surpresos com o resultado”, co-
menta a coordenadora-geral da Apae de 
Lagoa Dourada, Maria do Carmo Resende 
Tavares Chaves.    

Ela ressalta que a produção dos calendários, 
além de despertar a consciência ecológica, 
é uma forma de valorização do trabalho, 
pois eleva a autoestima, aguça a criativida-
de, desenvolve a socialização, e os alunos 

aprendem um novo ofício, estabelecendo 
uma relação com a vida por meio do tra-
balho coletivo. “Eles têm a responsabilidade 
de fazer o calendário, pois sabem que al-
guém está esperando. Isso ajuda a elevar a 
autoestima deles e garante uma renda para 
a associação”, afirma Maria do Carmo. 

A Apae também promove oficinas de cria-
ção de tapeçaria com retalhos, tapetes 
produzidos em tear, artesanatos e culi-
nária. Às quintas-feiras,  são oferecidas, 
por meio do Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras), aulas de cerâmica. 
A oficineira Suelaine Maria de Melo Nas-
cimento comenta que trabalhar om argila 
ajuda a desenvolver a coordenação moto-
ra, a concentração e a autoestima. Duran-
te as aulas, os alunos confeccionam xíca-
ras, vasinhos, panelas, bichinhos. No final 
do ano, eles se dedicaram aos símbolos do 
Natal e fizeram estrelas, sinos e presépios 
nas aulas semanais.

 “Eu os deixo trabalharem livremente na 
criação. Muitos se lembram da infância e 
tentam reproduzir algo que os marcaram”, 
comenta Suelaine. Ela observa que a peça 
em argila tem o tempo certo para secar, 
queimar, esmaltar e finalizar. Depois de 
concluídas, cada aluno levou para casa a 
própria produção como lembrança. 

DE CRIANÇAS A IDOSOS

Em Lagoa Dourada desde 2001, a Apae 
atende hoje 52 pessoas com deficiência 
intelectual ou em situação de risco social 
– de 1 a 76 anos, proporcionando a elas 
reintegração social e cidadania por meio 
da arte. O horário de funcionamento é das 
7h às 19h. Os alunos frequentam a Esco-
la Especializada Cantinho da Alegria, das 
7h30 às 11h45, e os usuários do Centro-
-Dia ficam em tempo integral. 

São oferecidos a todos café da manhã, al-
moço e lanche da tarde. A prefeitura de La-
goa Dourada, por meio das secretarias de 
Educação, de Assistência Social e de Saúde, 
apoia a Apae, disponibilizando professores, 
auxiliar de serviços gerais, assistente social, 
fisioterapeuta, além de transporte e ali-
mentação. “Também recebemos alimentos 
doados por agricultores e feirantes locais”, 
comenta Maria do Carmo. 

Quem puder colaborar com doações 
para a Apae deve ligar para (32) 
3363-1301 ou ir pessoalmente à 
entidade, que fica na rua José Pedro 
do Nascimento, 215, Centro.
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Aproveitando o clima natalino, a alfabetizadora e oficineira da Apae 
Angela Maria da Silva Fonseca ensinou os alunos a confeccionarem 
um boneco de neve. O objeto pode ser adaptado para ser dado 
de presente em outras épocas do ano, como peso de porta. Nesse 
caso, a proposta pode ser uma bonequinha, com fios de lã repre-
sentando cabelos, por exemplo, no lugar da touca.

Material 

– 250 g de areia 

– 1 meia infantil

– barbante, linha ou fita 

– botões 

– alfinete de pérola

Como fazer

Encha a meia de areia até o calcanhar e corte as sobras. A meia 
se tornará um pacote. Divida-o pela metade, de modo a formar o 
corpo e a cabeça. Amarre-o ao meio com uma fita de cetim ou um 
laço e, no topo, com barbante, linha ou fita. Certifique-se de que 
esteja bem firme.

Coloque o cachecol (pedaço de fita) e o gorrinho, que pode ser 
feito com o outro par da meia, que deve ser dobrado em cima da 
cabeça do boneco. Os alfinetes perolados formarão os olhos e o 
nariz. Já os botões deverão ser costurados ou colados na barriga do 
boneco, simulando uma blusa. 

Obs.: a quantidade de areia e a medida da meia podem variar con-
forme o tamanho desejado do boneco.  

FAÇA VOCÊ TAMBÉM UM 
BONECO DE NEVE

Aulas de artesanato ajudam a promover a socialização, elevar a autoestima, além de aguçar a criatividade dos alunos da Apae  




